Representantes de diferentes religiões celebram a paz

Adriana Jacob 

Bispo Dominique You coordena ato inter-religioso celebrado em frente à Igreja da Conceição da Praia

Com uma mensagem de respeito às diferenças religiosas em nome da paz, integrantes de diversas religiões participaram ontem, às 8h, de um ato na frente da Igreja de Nossa Senhora da Conceição da Praia. A celebração deu a largada para o início do cortejo da Lavagem do Bonfim. O ato inter-religioso foi coordenado pelo pároco da igreja da Lapinha, padre José Pinto, e pelo bispo auxiliar da Arquidiocese de São Salvador, dom Dominique You, e contou com a participação de representantes da igreja Católica, do candomblé, da igreja episcopal Anglicana, da igreja católica independente, da igreja batista de Nazaré e da Federação Espírita do Estado da Bahia, além do prefeito João Henrique.

"Somos todos diferentes, mas somos filhos do mesmo Senhor que veio a esta terra nos trazer uma mensagem de paz e ama a todos indistintamente", afirmou o reverendo Josafá Batista dos Santos, representante da igreja episcopal anglicana. Mais preocupados com o respeito à vida do que com as diferentes crenças, os participantes fizeram um minuto de silêncio pelas vítimas dos tsunamis na Ásia e na África. A representante da Associação das Baianas de Acarajé aproveitou o momento para pedir, ao lado dos integrantes do grupo Filhos de Gandhy, proteção a Oxalufã, Oxaguiã e Oxalá.

Num espetáculo que deve ter deixado o Senhor do Bonfim satisfeito, os fiéis entoaram, em coro, o hino feito em Sua homenagem. Houve quem não resistisse à emoção e chorasse. Foi o caso do policial Cândido José, que levou a mão ao peito e derramou lágrimas. "Venho a essa celebração há 28 anos. É emocionante demais", disse, em meio às baianas que seguravam jarras cheias de água-de-cheiro. A cena impressiona os visitantes que assistem à celebração pela primeira vez. "É uma perfeita representação da riqueza da cultura baiana", disse o afro-americano Osayanda Kobla.

Fogos - Logo após o ato inter-religioso, uma rajada de fogos de artifício se misturou à voz dos fiéis que entoavam o Hino ao Senhor do Bonfim e às primeiras notas do afoxé Filhos de Gandhy. Políticos como o senador Antonio Carlos Magalhães e o deputado Antonio Carlos Magalhães Neto se uniram à multidão de fiéis que dava início ao cortejo em direção à Colina Sagrada.

Para alguns, é hora de pagar promessas. Foi graças à fé em Oxalá que Ana Zilda Oliveira, 27 anos, conseguiu se curar de uma doença, quando já havia sido desenganada pelos médicos. Para pagar a promessa feita pelos pais e agradecer a saúde conquistada, há 15 anos a adepta do candomblé integra o cortejo. Ela faz questão de cumprir o ritual com toda a pompa, cheia de rendas e bordados, além de colares de contas representando todos os orixás. Tanto brilho tem seu preço. "Levei quatro meses preparando tudo. Gastei R$2 mil", revela. Mas ela garante que todo sacrifício vale a pena. "Venho com muito amor porque devo minha vida a Ele".

Algumas baianas vieram de longe para integrar o cortejo. Um grupo saiu direto da cidade de Maragogipe, no recôncavo baiano, para saudar Oxalá. "Somos do candomblé, mas também temos muita fé no Senhor do Bonfim", explica a ialorixá Maria de Lurdes dos Anjos, 59, filha de Ogum e Oxóssi.
Marcas do Bonfim  - Por Ciro Brigham
Ritual repetido a cada ano ainda parece único para quem enfrenta os 8km da Conceição da Praia à Colina Sagrada

Tradição e fé fazem baianos e turistas subirem a Colina Sagrada para homenagens
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Quem não sabe o hino ao Senhor do Bonfim, aprende na marra. A martelada musical incessante em frente à Igreja de Nossa Senhora da Conceição da Praia, antes da saída do cortejo, é marca registrada. As bocas abertas dos turistas, tentando entender o que fazem aquelas baianas segurando jarros de barro, também. Assim como o culto inter-religioso ao ar livre celebrado no adro do templo, onde ganham voz pregadores das igrejas Católica Apostólica Romana e Independente, Episcopal Anglicana e Batista de Nazaré, além da Federação Espírita e do candomblé. E a caminhada debaixo de sol forte, a água-de-cheiro derramando bênçãos, os Filhos de Gandhy brindando a paz e as fitinhas sendo amarradas no portão da Igreja do Bonfim. Todo o ano é assim. E todo o ano, é único, para todo o mundo.

A máxima diz que "quem tem fé, vai a pé". E quem também tem tênis, roupa larga, água mineral e disposição vai bem melhor. É desse jeito que muita gente parte para enfrentar o sol forte e os 8km do trajeto. A baiana Ivone Epstein, autodenominada "judia umbandista", prefere não fazer planos ousados. "Eu vou até onde dá", confessa, enquanto sorri para fotógrafos e leva uma inusitada taça com champanhe à boca. Um carro de som à frente, o maestro Reginaldo e sua banda de sopro e percussão em seguida, as autoridades políticas na levada logo atrás, baianas e Filhos de Gandhy: taí a ordem oficial do cortejo a Senhor do Bonfim. Este ano, o grupo Zárabes, de Carlinhos Brown, não participou porque o artista faz turnê na Espanha.

Ainda no Comércio, fitas gigantes que imitam o souvenir preferido dos turistas enfeitam a fachada de uma faculdade, de onde o papel picado voa para cobrir as rainhas da festa: as baianas. Perto dali, no Casarão de Santa Luzia, o Cortejo Afro faz sua homenagem, ressoando os tambores. Já na Avenida Jequitaia, uma baiana atrasada e apressada enxuga o suor do rosto com um paninho branco e se esgueira por entre a multidão, tentando alcançar as outras cerca de 200 que seguem mais adiante. Quando encontra o bumba-meu-boi diminui o ritmo e cai num gingado maroto por alguns instantes, até retomar à perseguição implacável. O bumba faz parte da Cia Arte, grupo cultural da cidade de São Francisco do Conde, que também levou para o cortejo o maculelê e a capoeira.

Dispersão - A caminhada não tem uma cara, mas muitas faces. A não ser os Filhos de Gandhy, é difícil encontrar grupos que se mantêm coesos. Mesmo com um núcleo mais fiel, até as baianas se dispersam. E enquanto a temperatura sobe, os vendedores se animam. "Venha, venha, olha a água, tá gelada, hein?!", grita Joselito Almeida, que investiu R$300 na festa. Ninguém da Banda Jurema (bairro Santo Antônio), que percorre o trajeto há cinco anos, quer parar para beber água. A toada é "diga espelho meu, se há na avenida alguém mais feliz que eu". Todos esses felizes `eus´ que seguem o grupo e põem as mãos pra cima encontram, na reverência a Oxalá, a desculpa perfeita para sacudir o esqueleto. E esquentar o cocoruto: temperatura próxima aos 340 em Água de Meninos.

Diversão - O cortejo chega aos Mares, e ninguém interrompe o passo. Muitos dos que estavam parados nas calçadas, esperando a multidão passar, entram no bolo e engrossam essa mistura de fé e diversão que não constrange, e que tem a cara do baiano. Protegido por um teto de aço, o mecânico José Valter Sacramento vem de bicicleta deixar o seu recado. "É amigo, agora vamos juntos disputar um campeonato do nível do nosso futebol". Num cartaz, a frase faz companhia a dois bonecos de plástico vestidos com os uniformes completos da dupla BA-VI. "Eles nos deram esse presente de Natal, agora eu estou devolvendo a homenagem aos dirigentes do futebol da Bahia", bradou Sacramento, do alto de sua Monark Barra Circular 83 vermelha, toda ornamentada.

A bênção de Senhor do Bonfim, ou Oxalá, é democrática, não faz distinção. Durante todo o percurso, as baianas derramam de seus quatrilhões (jarros) água-de-cheiro na cabeça de todo o mundo que se aproxima. Terezinha Souza da Silva, 61 anos (25 de Lavagem do Bonfim) perdeu a conta dos abençoados dessa manhã, mas diz que o jarro tem o suficiente pra chegar à Colina. "Ainda tem um restinho pro nosso pai. O importante é que vai com fé". Ao seu lado, Cristiane Silva comemora os 34 anos completos no dia da festa. "É a maior alegria da minha vida", diz.

Promessa - Perto do Largo de Roma, os velhinhos do Centro Geriátrico Júlia Magalhães, das Obras Sociais Irmã Dulce (Osid), juntam-se aos garotos da percussão mirim do Centro de Aprendizagem do Projeto Sonho do Amanhã, do bairro San Martin. Enquanto a coordenadora do Centro, Iraildes Lima, explica que a entidade precisa de ajuda, o empresário José Carlos da Silva dá sua receita de felicidade, em voz alta: "Fé e alegria é igual a paz". Logo atrás, alguém caminha devagar, segurando a anca com uma mão e a bengala com a outra. É o comerciante Arlito Adriano, acidentado em 1990, mas que faz o percurso há mais de 30 anos, pagando a promessa feita no tempo de menino. Ele pediu um emprego e nunca mais deixou de trabalhar. "Enquanto ele permitir que eu venha, estarei aqui", diz.

Na Avenida Dendezeiros, o humor vai se alterando. A rua fica estreita pra tanta gente. Uns não andam e recebem reclamações. A pisadinha no calcanhar de alguém produz um olhar tipo Steven Seagal por cima do ombro. A cotovelada que vai no rim também chateia, e tem até baiana levando bronca porque parou na sombra, e repórter sendo empurrado enquanto escreve no meio da muvuca. Mas o santo é forte e a Igreja do Bonfim está perto. "Andar com fé eu vou, que a fé não costuma falhar". Da barraquinha de capeta vem o som-elixir que relembra o motivo principal de tudo isso, e faz o cortejo atingir a colina antes do meio-dia.

Vassouras e jarros com flores nas mãos das baianas, fitas amarradas nos portões que cercam o adro da Igreja, fiéis que se contorcem no aperto para fazer orações, hino ao Senhor do Bonfim no sistema de som, autoridades cercadas por câmeras de TV: o registro da Lavagem do Bonfim se repete como algo que transcende a compreensão de quem nunca viveu esse amontoado de sensações. Enfim, a água-de-cheiro toma o caminho do chão e relembra o ato dos escravos que lavavam o piso para a festa dos brancos. Tudo como antes. Sempre, como nunca.

Festa alternativa - Adriana Jacob
Em outro ponto do cortejo, a Avenida Jequitaia, outro grupo fez uma festa dentro de casa, na verdade o casarão Santa Luzia. A idéia do artista plástico Gayo, do músico Nikima e do publicitário e produtor cultural Maurício Galvão é fazer uma espécie de festa alternativa que preserve a tradição da Lavagem do Bonfim. "A gente quis fazer um retrato da lavagem dentro do casarão. É uma espécie de Bonfim Hard", explica Nikima.

A programação começou com uma queima de fogos de artifício e com o som do Cortejo Afro, que prestou uma homenagem às baianas e entidades que integram a procissão. Do lado de dentro do prédio de três andares e climatizado, cada piso possuía uma identidade. O primeiro, mais urbano, centralizou o som mais "pesado", como o show de Arto Lindsay e a apresentação de Nikima e seu tabuleiro de mídia. A decoração inclui desde o grafite de Peace até o Salão Nacional de Posters e Stickers, organizado pela artista plástica Andréa May.

A cultura popular e a religiosidade baiana dão o tom do segundo andar, com direito a um altar para Santa Luzia, São Jorge e Iemanjá. "Fizemos toda a decoração com coisas que compramos na Feira de São Jaoquim", diz Gayo. A programação, que se estendeu até às 19h, também incluiu o som de Gerônimo e do repentista Bule-Bule

Moradores mantêm tradição de abrir as portas - Adriana Jacob
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Casas ficaram enfeitadas para a passagem do cortejo

São mais de 500 quiabos e uma tradição que sobrevive ao passar das décadas, há mais de três gerações na família de dona Dina. No dia da Lavagem do Bonfim, ela repete os passos trilhados pela avó e pela mãe, e abre as portas da casa onde vive, na Ladeira do Porto da Lenha, para receber os parentes e amigos com um grande caruru. "Meu avô era zelador da igreja e morava numa das casas dos romeiros. Todos os anos, minha vó enchia a casa de gente e fazia um caruru enorme", conta a herdeira dos dotes culinários, Edna Maria Moreira, a dona Dina, 60 anos.

Esse hábito de abrir as portas e a cozinha no dia da festa se tornou uma outra tradição, dentro da tradicional Lavagem do Bonfim, pra quem mora nas redondezas da igreja. São pessoas que aplaudem das janelas a passagem do cortejo, às vezes até saem e dão uma olhadinha mais de perto nas baianas, porém é dentro de casa que elas fazem sua verdadeira festa. Essa tradição vem de longa data. Há muitos anos, quem vive na península itapagipana sabe que os conhecidos sempre aparecem no dia da festa.

"Começou com o pessoal da família, depois foi vindo cada vez mais gente, e agora até a banda de meu filho, a Retrofoguetes, se apresenta aqui na porta de casa, no fim da tarde", conta dona Berenice Carvalho Dantas, a dona Beré. Apaixonada pelo Bonfim, ela vive no bairro há 45 anos, e há 30 faz uma grande feijoada no dia da lavagem. "A felicidade de um casal é ver a família reunida", comemora o marido de dona Beré, seu Carlos Antunes Brandão. Com tanta gente junta, eles nem precisam sair de casa, só se houver um motivo muito especial. "Hoje Beré deu uma saidinha pra ver nossa filha Marilu vestida de baiana, no meio do cortejo. Acho que é pra pagar uma promessa. Coloque aí que ela está linda", elogia seu Carlos.

De longa data também vem a tradição que começou com dona Juvência Pereira de Sena, a avó de dona Dina, que recebia com carinho além dos conhecidos, fiéis que não tinham almoço e eram convidados por seu marido para se unir à família. "Ela fazia caruru na quinta, sarapatel no sábado e feijoada no domingo, tudo com muito amor. O costume foi passado para minha mãe, e, quando as duas morreram, eu continuei", explica Dina, que conta com a ajuda das quatro irmãs. Hoje, algumas coisas mudaram: o endereço não é mais o mesmo, apesar da casa também estar localizada no Bonfim; o caruru passou a ser vendido e não há mais a comida no fim de semana. "Passei a vender por causa da situação financeira. Mesmo assim, não abro a porta pra todo mundo, é mais para os conhecidos, porque os tempos são outros", alerta.

Alguns criam sua própria tradição. É o caso do funcionário público Erivaldo Pontes, que nem mora no Bonfim, mas aproveita a casa dos cunhados, no bairro, para vender cerveja, água e refrigerante num isopor. "É o point do Fontes, faço questão de vir há dez anos, já é uma tradição", garante. A mulher de Erivaldo revela que o negócio quase nunca é lucrativo. "Mas ele acha que tem que botar esse isopor, mesmo que não venda nada", afirma Lucinei Fontes.

Multidão cai na farra após passagem do cortejo - Camila Vieira
[image: image3.jpg]



O som do axé e do arrocha dominou a cidade baixa após o fim da parte religiosa

Do hino do Senhor do Bonfim ao arrocha. O importante mesmo era cair na farra. Depois do desfile do cortejo, o afoxé, o reggae de Bob Marley, pagode, brega, rock e os mais diversos tipos musicais tomaram conta das ruas do Bonfim. Em cada esquina, barracas com som mecânico ou a música de carros com o fundo aberto faziam a animação. Dinheiro mesmo só para matar a sede ou comer alguma besteira. A parte profana da festa do Bonfim, realizada pelas ruas do percurso do cortejo, aberta a todos e que não cobra nada de ninguém, levou milhares de baianos a participarem da folia.

Na barraca do Capeta, na Rua Travasso de Fora, Bonfim, foram os ritmos do arrocha e pagode que fizeram a alegria dos festeiros. O dono, o capeteiro Marcos Lima, 27 anos, conhecido como Marcos Capeta, mora na cidade baixa há 18 anos e há 14 monta sua barraca na festa. Com um microfone adaptado ao som mecânico, soltava piadas para aumentar a animação da clientela. "Aqui é terra para se curtir. Muita gente bonita. É a maravilhosa festa do Bonfim", falava no microfone. A resposta dos clientes eram gritos empolgados.

No meio do arrocha na barraca do capeta estava o comerciante Nailton Francisco Silva, 43 anos, que trabalhou até 11h e foi direto para a festa. Ele disse participar da lavagem há 20 anos e considera o evento parte do seu calendário. "Tenho que vir, mesmo se no dia estiver trabalhando. Dou um jeitinho, saio mais cedo, mas com certeza estarei aqui", garantiu. Ele acrescentou que sem a parte profana não existe a Lavagem do Bonfim.

Alguns metros mais na frente, no carro de som (Kombi)com participantes do grupo Afoxé Cultural Filhos do Korin Efan, o ritmo era outro. O afoxé tomou conta do local e trouxe a alegria das baianas. O grupo com 65 integrantes saiu da Ladeira do Passo, Pelourinho, até a Colina Sagrada, dançando o ritmo do igejá. "O legal é agradar a todos", disse o diretor da ala de canto do grupo, Carlos Alberto Fontes.

A diversidade musical tomou mesmo conta da festa. Tinha gosto para tudo. Ainda na mesma rua, a barraca Santa Margarida fazia a festa ao som do reggae de Bob Marley. De repente, os regueiros mudavam o ritmo e caíam no pagode. Fábio dos Santos, 29 anos, paraplégico, se balançava em cima da cadeira de rodas. "Não importa o ritmo, quero mesmo é entrar na folia", disse.

Casas, padarias, estacionamentos e restaurantes viraram points de música e concentração de muita gente. Na Rua Henrique Dias, na casa nº33 o pagode fazia a alegria do povo. Já no imóvel em frente, nº31, a oficina Centro Mecânico Automotivo, a preferência do público era pelo arrocha. As pessoas dançavam conforme a música e o ritmo era pouco importante. "Danço tudo. Quero mesmo é curtir", disse a vendedora de churrasquinho Maria da Conceição da Silva, 44 anos. Como Maria da Conceição, a estudante Fernanda Sacramento, 23 anos, também não estava preocupada com o ritmo. "Não pago para fazer parte de uma festa fechada. Gosto de sentir a energia do povo no meio da rua", revelou.

Ambulantes faturam na festa - Fernanda Grisi
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Festa serviu para que ambulantes ganhassem um extra

Ao som do hino do Nosso Senhor do Bonfim e debaixo do sol escaldante, a procissão seguia fiel e junto com ela centenas de vendedores ambulantes. Tinha churrasco, sanduíches, água mineral, cervejas e, é claro, a famosa fitinha do Senhor do Bonfim. E foi assim que os tantos comerciantes se espalhavam pelas ruas da cidade baixa e davam à festa a mistura do sagrado com o profano. E este ano, segundo os vendedores, o famoso "rapa" não foi problema. Os fiscais observavam de longe as perfomances dos vendedores, apenas tentando organizar a enorme quantidade de ambulantes e barracas.

As casas se transformaram em bares para fazer a alegria de quem queria relaxar após a caminhada de quase 8km. A dona de casa Maria Lúcia Oliveira, 44 anos, há dois anos abre as portas de sua residência, na Avenida Jequitáia, para vender feijoada e cerveja. E com R$5 dava para matar a fome e continuar o trajeto. Para a representante de vendas Vera Lúcia, 38 anos, dessa forma se pode confiar mais na qualidade do que está comendo. "Assim a gente pode comer tranqüilo. Afinal é comida caseira, né?", indagou Vera.

Mas não foram só as casas que se transformaram em pontos de vendas. Até oficinas de automóveis investiram no comércio da festa. Como foi o caso do autônomo Carlos Alberto, 47 anos. Ele pediu o espaço emprestado a um amigo e com umas cadeiras de plástico, música ao vivo e muita cerveja não tinha quem não desse uma paradinha para descansar. "Eu acho que o pessoal tá gostando. Tem música ao vivo e tudo. E até que ele canta direitinho", surpreendeu-se Alberto.

Mas era no meio do povo que as figuras mais inusitadas tentavam vender seu "peixe". A aposentada Maria de Lourdes Ferreira, 56 anos, se fantasiou de "baiana havaiana" e foi para o meio da folia. Ela estava vendendo colares havaianos e, para chamar a atenção dos consumidores, transformou-se em baiana, assim como as tantas outras que seguiam logo à frente espalhando alfazema por onde passavam. Porém, a diferença entre as duas estava no tecido de suas roupas. Dona Maria substituiu as rendas pelos colares havaianos que ela vendia a R$1,50. "Há 17 anos venho e acompanho a procissão até o fim; sempre vendendo colares, mas dessa vez acho que vou ficar pelo meio do caminho", declarou dona Maria. O motivo do desânimo? O tênis novo que comprou especialmente para o evento, mas que a incomodava bastante.

Estratégias de venda

Os barraqueiros também tentavam de tudo para chamar a atenção. E conseguiam. A barraca Baby Drinks era o point da caminhada. Com óculos bem maiores do que o normal, o corpo todo pintado e com brincos pendurados na orelha, o vendedor de drinks, Mickey Lamar, 43 anos, acionava a sirene da sua barraca e não tinha quem não olhasse para conferir. "Venho há 30 anos para a lavagem e com essa caracterização toda não tem como não me enxergar", declarou o vendedor.

Eram batidas, coquetéis, caipirinhas e diversos tipos de bebidas. Apesar de ser uma festa religiosa, o vendedor não reclama das vendas. "Todo mundo gosta de `tomar uma´ de vez em quando, principalmente nesse calor todo. Até os mais fiéis" , conta Lamar, que garantiu não beber em serviço. Diferente de Lucas Ferreira, 19 anos, que também tinha uma barraca de bebidas na Avenida Jiquitaia. "Estou vendendo e tomando todas", afirmou Lucas.

E a procissão seguia. Em cada nova avenida mais isopor e mais barracas. A dona `Maria dos colares´ já tinha ficado para trás, mas novos artistas do comércio iam surgindo ao longo da caminhada. Valmir Rodrigues, 25 anos, vende chapéus de palha por R$5, há mais ou menos oito anos e garante que pela experiência que tem em Lavagem do Bonfim, apesar dos 30 chapéus que tinha na mão, ainda ia faltar mercadoria para quem quisesse. "Eu me lembro da época em que essa festa tinha trios elétricos. Lembro da Carla Perez olhando para aqueles trios aqui de baixo", relembrou Rodrigues.

Mas o sagrado também era encontrado nas mãos dos ambulantes. Henrique Bispo Santos, 15 anos, junto com seu amigo Vagner Silva, 18 anos, vendia a mais tradicional mercadoria da festa: as famosas fitinhas do Bonfim. Eles gastaram R$240 com o produto para vender a R$0,10 cada uma. Elas coloriam as mãos dos turistas, fiéis e apreciadores, que chegavam até os garotos para comprar a mercadoria. Eram verdes, amarelas, vermelhas, brancas. Tinha para todos os gostos. Essa foi a primeira vez que Vagner e Henrique tentavam a sorte na Lavagem do Bonfim.

Linguagem universal - Jane Fernandes
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Manifestações como bumba-meu-boi tiveram espaço
Eles mal conseguem dizer Senhor do Bonfim de uma forma muito clara, ficam meio surpresos com o tanto de gente mobilizado para fazer uma lavagem e não entendem o significado simbólico do ato, mas mesmo assim se lançam no caminho até a Colina Sagrada com animação. Apesar de falarem diferentes idiomas, eles não repetem a confusão da torre de babel e se entendem com a linguagem universal da alegria, e mesmo que não se harmonizem com o som dos agogôs, não têm vergonha de arriscar seguir a ginga do cortejo puxado pelas baianas.

O australiano Alan Derek, 23 anos, chegou a Salvador há quatro dias e pretende aproveitar todas as festa populares da temporada, só indo embora depois do Carnaval. Tentando se adaptar ao cenário local, ele já trançou os cabelos, mas a alvura da pele, já tostada pelo sol, e o azul dos olhos fazem com que os vendedores reconheçam rapidamente que tem "gringo" na área. Ele não consegue entender porque tantas pessoas se mobilizam para lavar as escadarias de uma igreja, afinal considera que "lavar um lugar é uma coisa normal". Talvez o verbo wash (lavar) não seja o mais adequado para explicar o ritual ao estrangeiro, mas ele não se importa.

O trio de mulheres canadenses capitaneado por Lang Liw, 33 anos, deixava o entusiasmo estampado nos sorrisos, muitas vezes provocados pelos comentários dos baianos . "Sei que estamos indo fazer uma espécie de purificação, mas não sei a história, as pessoas não têm muita informação para nos passar", disse em um português bem-articulado, fruto da convivência com o ex-marido brasileiro. Apesar de estar visitando Salvador pela quarta vez, ela fazia sua primeira incursão pela lavagem e, entrando no clima da festa, bastou subir a colina para descer ao estaleiro em busca da próxima etapa da folia.

Correio da Bahia, 14-01-2005

